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1 m ais ele.vad '.1s da socie?ade. t tr:lnspol'ta e delicia elle . não '[ ONJ o p o LI o sen~üf,n~~i·~ ~1~~~.º~~=a (i~ ' ~~~t~ ~~~~~el;~~~a,º q~=l~'~~~ 
1 · lhos, um amor ammal, um partilhe --0.s suas sensações, 

.._ - • - • 
1 
amor physico, mais instincto que lhe r eleve emfim, intima, 

·1 do que 1·eligiüo. 1 absoluta , ind estrnctivel, essa 
E' de uma ignorancia a- ! união ideal que o casamento 

bsoluta, ingenrn1. e pl'ofunda, 1 Lem de ser para merecer es te 
imagina-se investida de um! n ome. 

Ai11un subsiste esse mal
fad ad o exrlusi\ o do for
m c1trn:; ntu Je ca1nes ver
des 11 ' este concelltl 1 

ra m, de lhe zelarem 
s1:1us interesses. 

dever supremo a que todos_Qs 1 E' esta a mulher do lucta-
os ra e~le bello Sf'f'viço? 1 outros ~e subnl'd inarn: o ffo j dor modern.o, considel'ada na 

E' re&llIH:alle eiiur:JÇ:l- ' proµorc10nar o bem e~t81' ma- 1 sua gener;1l1dade. 

Se lôra uurn questão 
de reles poliliqu ice, reu
niam-se lr1g0 as pri11cipaes 
inílut:nri i, S do pai til.lo µa
ra esmagar o adversa rio, 
e até se fazia ser viço ex
tra ordiTJario. A ssiru na:la 
se fez e tal vez nada se fo · 
ça. 

Prova-se na repartição 
de Fazenda que em Fão 
foi abatida urna v::icca que 
lá chegou, cond11!-idé.1 em 

Se não sabem ou nfi n 
quere m honra t' o logar quP 
occupam, dernittam-se, po1 · 
que se.rá esse talve:l o pr.s
so mais ac1~rtaJo ele toda 
a sua gerencia. 

Admmistrar os interes
ses lJ'urn municipio é al
guma co:sa mccis do que 
vender inscri~1 <;Õ8S e appli
C<tl·as em estraJas puri:l 
servir curreligionarios. 

* 
* * 

carro de bois, quasi mor- As consideraçõrn qu<· 
ta, na propria expressão ahi ficam podem quasi ap
do marcha nte, Este, força - plicar-se ao snr. aJminis
do a confessa r a verdade, lrador do concell10. 
declara que vend t' u a maiol' Que fez S. Ex: até a
pnrle d'esL:.i, e nós RuppO:- gora? Viu se eslava certo o 
mos que fo sse ti da, e a- dinheiro do ordenado e f1,i
pesa r de lu do isto, ai nd;1 se de longada até Li ·boa. 
a cama1 a n ã 11 teVt) a hum- a cumµ1 irneuta r à seu d1e
bridade Lwstante para cha - f'e e prestar-lhe a devid,1 
mar o nrrema lanle e res- l1omenagem 11'uma raµa
cindi r-lhe irnmed1alamen1e roca a:egre e de::;cuida la. 
o co1.tracto, applicando·lhl' lsto é muito, não lia duvi 
as penas qLilJ µudess e ! .Ja, purqu ti nos Jica a 11011-

Ppr~u e espera a Carna- 1 a de estarmos reprnsen
ra? E~perará tnlvez que o tauos na consa~rélçào d'um 
povo se Jeva nte em rnassu hum em a quem a hist or io 
e arranque J 'ess1:1 s cadei- jà 1 esérvou um ca utinlw 
ras a4uelles que ignoram parn o imniol'lalisar; rnas, 
as re~pons;lbi li JL1des que frnncarneute; se S. Ex." por 
tom~1ra111? lá te ve bons acepi pes, nós 

Porque é !ai indifferen· <HIUi desco11liadamenle ma11 
ça, venlade1ramenle crimi- davan10s para o estomago 
nosa, 1 m as~umµlo da mais o que o maga refe nos im
cavital importancia? pi!1giu. E não é justv que 

Accaso ju!g:J1n os srs. o 11osso sen ti -;se reptd!';õe~ 
veread ores que nos não as- emquanlo o d' elle estn:me
si~te o direito de lhes exi- eia de goso. 
gir severas contas uo s eu Lembre-se lamLern cl e 
prncedimento e amarra l· os que o seu laga r impõe·lhe 
ao pelourinho da inlarnia, mais alguns Jevel'es <.lo qtH:' 

qu éJndo os julguemos cum- estas µasseatas Ja Apul1t:l 
piices de fuclos que nos para aqu i. no landau do 
prejudiquem ou aggravem? Gal!o, e d' aqui para lá. 

Se tal pensam, eoga- E' preciso que se con · 
nam-se positivamente. O vença, 4ue o caso não é 
povo d'Espoztnde, soffre· uma simples brincadeiru 
dor e tolerante, lambem de creança$ e que não se 
tem o brio p1 eciso para não resolve siuiplesmenle tl1 êll1-

consentir que meia t.luzia danuo o carimbo da carne 
ele 1101nens o esca rn ,çam pa ·a o Regedor de Fãa, o 
in d i ~ uam e nle, esquecendo qual por ~eu tu1 no o en
o J·uramenlo que r)resta- ln crou ao mi.lcrarofe. I(J'no-

' • 1 b o o 

do e não ~erialllo~ nós i teria l _do marido e da r~\m ili ~ . .Suban.10s agora na escab 
. ' • , . • . 1 Np,o tem conversac;ao, nao soc1nl mais urn degl'au. 
quet? lhe C< i ill P~ la~ &e .cl pi- ; tem nquelb doçura bei1evola j O trabalhador incansavel 
ll1el'Ja ~e elle nao rndtrns- . e intelligentb que é para o co- , venceu. 
se o relaxarn eu lo a (1ue 1 raç;},o do homem o que o al- O dono da fa brica fez-se 
ludo cheoon ec1 i re nós. 1 god,\o em rama é para o ninho ! cap ita li sta, o chimico en l'ique 

Bern 1:1 sabemos que 0 i das aves. E', _ porér:1, activa, ! ceu c~m o se.u descobt·imen
~ nr . Secretario alnuma cou- ! acenda, robu::;ta_, hel e n~s to? o _rndus trial ganhou um 

"" ! horas da advel's 1dade, de rm- milhao. 
sa tem fe1tu, pelo qu e. lhe : seria, da doença, de desfalle- Elle é simples, modesto, 
cr1bem kuvnres, m:rn ISSO 1 cimento, tem os carinhos ru- lerflb 1·a-se dos dias rnelborns 
11ão b·u;;(a. Mande lltl1 em· ' des, tef'.1.ª de~icaçüo humilde 115.0 quer offuscai· ninguem, 
pl'rgado todos os dias pa- tem a v1g1la nc1a pers.everan te, 1 n.ão pretende humilha1· os q~rn 
ra os lallw~, ás horas du 1 }em â exemplo ammador e 

1 
a1~da hontem er~tm seus u'~ 

rnnda, e á tal'de pa1·a o 1 ecun °· . I mao:. . 
matadouro e exija-llies urna O homem anda la fó.ra; na Ella, porem, a mulher, 

f - · 
1 

. l lucta do trabalho, na rnves- 1 que deixou penetrar na s u:-t 
111 urmélÇao exac ª· .e ngo· ti gaçüo, na sciencia; vlite vi- alma o veneno da. vaidade a 
rosa J~ gado ab .·t titio e do 1 vendo e venclo co mo n'uma quem outras · àistr·acções' ele
proceduueuto Jos mugare- 1 ascensão rude desvendarem- 1 vadas e nobres :-;CJ.o vedadas 
l'e3. se-lhe todos os dias horiso~ - ella que não pensa, que nã~ 

Dê-lhes auctoritfade pa~ t~s novos, vae est~J~a~d~ e sen- medita, que não ~:mtende 0 

ra procederem severamen- tmdo .cº ~? ·urna mic1açao pr?- bem. na sua acepç<w elevada 
1 

l .. L J . b gressiva dilatar-se-lhe o esp1- 1
1 

e. digna, a missão .exercida, 
e cor! 1 a O os ?S a usos · rilo, clarear-se-lhe o entendi- . pelo mn,rido, pois que se en ver-

tjtle VI'. em e vera curno .:10 
1 
mento. El~a, ª.mulher, a sua ; gonhava da sua pobreza bo

tim .d algum tempo e8tas 1 comparrlie1ra , ignora os se us J nesta, ei l-a que opern a pouco 
proviJe11c1as lePni dado al-1 combate.s,. as suas glo ri ~~' .as 

1 

e pouco, qu~si impe.rceptivel
!!lll11 resn ltado. Quando r:ão ! acl'esdeh?ias do seu sa?1·1b~w, m ente, umn, mHuenc1a funes ta. 
fosse out i 0 era 0 de Jar os desa111mos, ~s asp n·".Lçoes, ao homem, que o corrompe e 

'.> f· . . . "' o'.l ' - - • as horas de tm potencia, os o a rrasta. 
que aLet a ~~s._,s empr e- :wrebc.ttamentos tr·iumpbantes Emquanto elle tinha as 
ga.dos que assm1, sem o de- da victoria. P e rceLe apenas sensatn.s e roslrnstas conso
s~ prern, se Yão tornando se o marido está doente, se ' lações do t1·aba!l10 que a intelJ 
preguiç1)SOS, mas pode 11- ?-nda magro, se tem fastio, 1 l~genc!a illun:iina e.que a intclJ 
e 1r cerlo Je que prestaria mventa lhe pequenos pratos, ligencrn. preside. tmlw, ella a 
um bom servi ~ 0 ao wbli- p~rsuad.e~o a q~1~ tome t'eme- 1.P.et:as na sua profuuda escu-
. ~ l dios caseiros, v1g1a para que · r1~ao mental as pequenas hu-
co. _ . lhe nfto faltem os commodos milhações, os despeito:!; conti~ 

Ao menos .nao sena-
1 

que elle aprecia, tem prodi- dos, as dissimuladas raivas. 
mos todos us d tas enxova- g ios de mvenção espontanea ~ · Não podendo ter a cons 
llia los, os creauos e o.:; µa-1 para o envolve~ n'aquelle bem ~ie~1cia d~ seu de:·ei', o que a 
ti õeR, pelo rei ... da car- estar necessa,r10 aos qu.e se f;~rm ~ubltme, só .tivéra a cons-

rl e se s ., .1·0 . conso mem numa act1v1dade ?1enc1a da s ua mferioridade7 e ~ u .,uc.; .:i • t l d · l · e , , l' t . sem reg uas. J ~ gan O-Se mesc1Llll11;1 e n-
OIHO Ct r arne11 e am- De que se ha.-de elle quei- d1culn. 

1 la vull:-il'elllOS a foliar, ti- xar? Chegára o momento da. 
camos hoje por aqui. De nada. desforra: exige-a completa. 

, E' santamente amado, com L eitora, quando tu vires 
um affecto inexgotavel e· são. passar triumphante, grossei-

Mas elle se rá fel iz? rame nte desdenhosa, m a l A mulher de hoje 
----. • .,.,,____ Não. A s ua alma não se sen tada nos flacidos coxins 

frei em primeiro lo ga r , co mpleta ao contacto de ou- de um co upc ü huitressorts, co
buscal-a á. classe media. elas- tra alma, vi' e na sua esphera berta de velludos e da rendas 
se que considei'ada no seu e- intellectunl inteiramente isola- a alt iva bui·gueza d s nossos 
lemento masculino, represen- do d'aquella com quem quize- dias, lembra.te que ~·o fructo 
ta a intelligencia, a riqueza, a ra confundir-se sempre. Não, pernicioso da ignorancia com· . 
industria e o pr·og resso de quando a esperança lhe estre- bimida com a virtude. 
um paiz. mece o col'ação, quando um Entô.o aspira mais do que 

A mulher d'essa classe di- descobrimento arrancado aos nunca a a lcnnça r um verda
vide-se em dois generos: a- seios da sciencia em annos deiro e subli me v;i,lor indivi~ 
quella que as vaidades sociaes de lucta dolorosa o faz palpi- dual, independente das even
a indu n~LO corromperam, e a-

1 

tar de enthusiasmo e de orgL1- tualidades de fortnna ou de 
quolla que pretende offuscnr lho, quando um espectaculo posiçü.o, a instruir-te, a edu
com os deslumbramentos da grnndioso o commove e i;; ub- car-te, a robustecer a tua al
sua opuleneia as finas graças merge n'aquella pensativa mu- ma, para que o teu esforço 
e 0s exterioridades elega~1~es dez elos grandes extasis, quan-

1 
s.e com mm.tique em Yolta de 

que pompc i ~un n::i.s regioes. do urn pensamento elevado o 1 t1 como um conLu,g io beno-





O POVO ESPnZENDENSR 

nuo intirna ct o pelo hnb il 2. 0 as-! laborad o d es pacho indi ciou a con venienlémente.NãoignoramV.Exª" de" . O Snr. Antonio Mat hias de 
pirante el e fo ze nrl::i e esc rivão do trinclaâe.so po r emqnanlo,na mu i- certamente, o fa cto gravi ss imo ele nl- Cas tro re,ide no Porto, 'Rua das 
processo. nr. AfTonso Oli ve ira a- ta d e 8001~000 re is, sel'os e cns- timi:tménte se ter abatido cm Fão urna Flores, n. 0 2 00. 

aco 111 rw.nlial-o à cn a cl'aq nella tas do proces so , do qn e jà foram vacca, que para lá teve de ser con- ! Ca~ós se1ni~ l l1 a nt es de dóenças 
senhora pi::tra verifi caçã o d o qu e io Limados no d ia 20 do corrente. dnzida em carro de bois, tal era o seu de es tomago tcêm sido curados pe-
acabava de cl Pclara r . * es tado. Chegou , quàsi murta, segnn- las Piluh1> Pink, mas o seu poder 

P ilhado oul rn rnz, e ve ncto * * do disse o proprio marchante, e nãó. reger1er ador do sangue e tonico dos 
ftl gir-llie o pi nto de a poio em E aqui tem o:; !oi tores um obstante, toda, ou a maior parte, nervo<: torna-as ta mbem soberanas 
q ue ~e ílrrn ara, resolve u safar -se pou co por a lto, é cer1b, mas em fo i consumida. E como e3te outros contrn a anemia, a chlorose, a ri eu· 
d a e nt ;1l()(' ão com no va ment ira, ! co rnpe 11 saçào, cheia rte \'e l'clarl e, fac1 os anqam na rnz publi ca, ós rastheni'a , a fr aq ue;;m ner vosa as 
dizendo te r realmente ve11dido a a Ll esc ri p1;áo das pe ripecias e quaes são causa do mais legit imo so- pa l p i ta çõe~, as enxaqnecas, a~ i rr e
Vacca , mas para a freg uezia elas 1 resn ltado::; colh idos du ra nte o b1;esal10, e de que muitas familias g uhiri dades da menstruação, o 
'e \'es , Yianna do Ca ·tel!o ,-por d ecorre r do processo, corno do mandem vir a carne dn Povoa .Bai'cel- r heumatismo, etc. etc.. 

dai· sobern nvs, e nào para este mes 1110 con s ta. los e Vi anna d'onde evi clcntemente 1 
A mo medico foi coofü.dó o enca1·go de 

concel ho. Corn ore lJ endam locl as as con- ha-de re sult~ r ª "Ora ou no futu ro : rcsp~mdur g,r_atu itamrn.te ª tor!ss ª ª info i;-'-
. . . ' . " . . ' 1 maçoes relativas ás Pilulas P~nk, que fo-

De tan t1,, declarações falsas, seq ue 1J cias fun es tas que de tal preJuizo para o mun•c1 p10. 1 rem pedida~ aos snrs. Jame~ Cassels e Cia 
q ne o l1onw nzi11h o fez resulto n"' fnGto p•idiam nasce r; c ompre- E' pois da mais absoluta necessi- : na éidnde do Porto. . ' 
lhe vir rnb c usl odia , a le á re pa r- hend a·Q a res r ecti\'a auc tori da- ·ct ,1de. aca bar- se com tão graves a- 1 As Pi lul as P111k foram offi cialm Pnte 
tic:ào de ínzenda. d e e 11 ào quere rn os, não dese- busos, contra os quaes não vale a ! a pprov a~as pela Ju nta Cor1 •ul1iva ri u Sau · 

E Ye ndo que a co usa lhe sa- jarnos mais, porq ue fica mos ce r- declara_ção de que perante V. Ex .ª" não 1 cfo .. E~ tao ~ .venda e ~n toda as p harn~a · 
Ilia rnn is se ria cl0 q ne pres umi:·a, t ?:> de c}ne ,um cri me tào eviil en- ha queixas. , c,1ª' pclp r.1 ~ç.º d.; reis h'íUOO ª ~ª' ~ ª .e 
e qn e toda a sua lrnbi licl ade ma:. ciado e ele tanto vu lto como es~ Al rrumas ha, e sé não ltia is nem i o$OOO 6 caixa.s. O ep u, it~• ~º 1 ª 1 P ª 1 ª 1 ° 1 · 

l l
. t . fi ' · 

1
•, • ? d ,. . 'd· .- · 'a j' IUgal, h mes Ü'ISS ~_ l s & C.•, Sll :' CeSSO res , 

n 1osn nào e ra . ui 1dente parn e nao cara 1rnpu1ie. . p11 1s:;o erxam .e se ter p1at1ca o, e Bua M·rnsiuhn da Sil ve i•a . 8?i Pn ri o. 
des nortear aq uPlles e n: pregacl os, Ern nom e da sa ude publica, de serem do connec•mento de t11dos, A .'l c:•has v en di das em 
-apresentou u m req ue1 i1 11e nto mais do q ue am eaçada, pedi1nos e p_ara V. Ex.ª5 tornarem _ u n~a reso- li•o i·tn ... al dewem ªl1 1• 1"~çotar 
r e tra tando-se d os jura men tos 

1

1 s impl esmente j us ti ça . luçao nobre_ o al~n·a em t ~ o momen - . extcri~•·m f" ute umá "tlqc:u~-
ur es lados e dec laran do te r ven- -- IOS<t que~ tao , nao dern se_r preciso t a fn d lcando ('ODtei·em · 1110 
di do a \· a·~ ca a Manotl Francisco Ao pessoal da fazenda , espe- que as. ~1ue1. x;'.s :ª. torne;n 1,ney1tavel. · p rospecto e m Jl;~gua poi·tu-
Belinho, d a freguezia ele Fo nte -, cii:t lisa11do os Ex.nlos Sn r. sescrivào l\1e lh o1 e p1e\ én11 os mc1 le:; . do pu· · g~tez:t . As caixa s qu~c não 
b oR. . . t 0pes, escrivào do processo Af- bl:co.'. do que cla !'-lil e rcrned 10, qnan- 1 tiveres.n es~a ctfiqucta dcve-

D'esla dec laração , e claro , fonso ü liveir:.i , e fü ca l Bace !lar do JlaO_ ha OUll'O _exp?d1ente. üesde 1 t•f () sea· 1·ecnsad ,, ~ . 
na cen logo 11111 a in ti mação p::i ra e m nom e do ben e fi ciad o povo qne o con tracto tem sido clespresauo, --·---- - --- --::. _ 
'O Dt' li nho de Fo11 te boa e Ca rva lho os nossos pafabe ns pelo feliz pelo an"ematant0, em toJa ::; n:> suas NOTICIAS DE F. AO 
de F::io -.:om parecere r\.1 no d ia se- e xi to qu e coroo u o:> se us es fnr- clausulas, poís nenhuma olle tOll)'Cllm · · 
gnin te na rl:! pa rti ção, o que fi ze~ 

1 
ços e p ~ l a forma co rrec ta e d i- prido, a iescisão impõe-se. E es ta 

f·a1n . l g na ·: corn o se ho urera rn, e o Yirnos nós pedircomDo prímeiropas- Ã. i ml 3 aquest fiodaseíarn P.l!I . 
Deu-se no vo pagor'le. rwsso ag radecim ento profundo soa dar para a soluÇão d'es tA assum- -Já édo conhccirnert o dó pub1ico qual o 
O pri me iro r eµuto n logo d e 1 pe la lnz que fizeram brntar so~ plo, poi·quo assi m ao menos, tereí:nos vat";· da multa app l ic~da . r;>ela reparti.vão 

fa !.:la a co11íi:;s àu do I.o ur11 e n'u m ' bre o caso. a liberdade de escol11 er (1uem uos 1 de J< .izen.da. aos., .trcs .1ndH·iduos implica-. . . . . dos na celebre historia da vacea doente 
arra11 co de inrlig ni::t çào, 1J

0

ll m mo- ~~...,_ sirva melhor, ou SOJ a mais del1caclo e - tima bri ilc:tdeirà que deve :.indar poi· 
vi me 11lo de p1ot esto con tra tão (jo ~l'idas de altenc osn. perto ao trm.entos <J tirn tos n~ il reis. . 
infante accusaçào , lança as 111àos t . 11 · . Confiados em ql1e V. Ex ." s hão- Cá pa;·}t 11 6° é p :i_iit~ de fo que o mais 
trs bMbas , clize nrlo: S r esi;riuão! m o OC!C.!l.eta,s 1 de resolver dionam ente este incidente logrndo n eota quesrao e 0 bonra_do lavnt-

, . . . . . . t< . . dor ~e ;F'onteboa s111". Manoel Belwho, por-
estas barba.~ seio ba1'bos de !tomem _E hoje que se eflectua a co rrida e a rncompa t1b1l 1tbde ex1Ste11te entro que e dos treã ô nrn.i s aboirn.do e a quém 
h o ~ rci clo . E purn dar mais t'ê e nac10n;i l de motoc1detas entrn a pon - o publico e o _arrematante, salvé! gna r- cnbc n'esta que•tilo , 1·e1·c>l tante ó maio1· 
mais \"<dor á!:i suas pal a r rn s , pu- te de Vianua do Cn s telio e o Purto 1 daudo os legítimos intere1'rns do n1ri- ri t11nero do r~iiponsa bilidaJes , porisso q~~ 
cha-ns com fo rça er l r isco de ( \ illarí nha-ci rcu1Hallac;i o). l nicipio e o bem e ~ ta r dos munici pes . ha~c eabcr-ihe tambem 0 m elhor qui-

0 . , d . " 1 ··,7 d ,- " 1 fj . b· " . . , , . . . nhao da 111nlta, pagando assnn com uzura as ar ranca i'. . ::; ~or re OI cs "ª 111 ao a '1 ::.111.la 1cam os él .i1xos assrgnndos a.suai Ll;i n- todo o escru pulo da sua p udica conscion-
0 segund o lirn it.on-se a de- cidade as 11 horas da mánllã , como, elo, sereuameute t;i l resolnção, que eia- se é que a t<l m. . 

c la rar q ue nada ti11h a com a vac- con ta do fos pec tivo pro<rramma dr.- i esperam será dada com a urgen~ia E tanto ~ certo o pez11rerii ao referido 
ca, pois nem a co m pram ne m a vendo dieaar ao Porto, 

0 
serrunJo o j que o caso reclama. lav rador m:ns numero de culpas, que se 

. j , . I· d 0 
· l h , d ·d" proya factlrneute ºº?1 o segumte: quem cortara no la ll10, portanto q ne ca cu a o, a 01~ a lar e. fornece o gado para o marclíante d'aqui, 

a ques tão e ra co m os dois e e l~ O percDrso a lazern 'essas 2 ho- E. n. M. Mmwe!Jusô de Carvalho, ê o Bolinho. 
]es q ue se a rran jassem. ras é de 72 k ilometros,_logo portan. (segaerh-se as assignaturas) . Eáte, cm ?G do mez 1rnshado, soube qu~ 

Mas o Beli n l10 esta va e m m a~ to a media d3 velocidade é de :l ki lo- Manoel R~drigll es Louro, da fregu~Zla de 
· · . . . ~~6 __ Bel rnho, trnha uma vacca que poderia ven-te de infe li c id ade! met_:o por cada 1 m. e 40 segun dos. der P• ·l' um preyO muito rasoavel. Propõe-º Ex .mo esc rivão entende n, K nao se dando qua lquer incidente A.. aÜnteniáa--ão de nm lhe a com1)n1 ,eéom nove mi l reis 11 \t ima 

e m ui to be m, qne as ba rbas nad a pelo camiuh(), os corredores devem Y ~franaac_çào. Era um achado! l\Ietteavae-
tinh am com o corpo· e tratou de passa r aqui ás H h. 33 m. 20 serrnn- 1lc1•enles ca u' u111 carro, e. altas ho,rns da Do 1~e , ba-

. . . o te :Í. porta do Carvalho, d1zcndo-lbP: abre, 
apu ra r o qL1 e desejava. dos, v1 slo d11'tm nos do ponto <le par- Trata-se dé Euaeni ti Sandow que t~ trago aqui à maior pediincha da 

~ t ::i nto in s tou co m o hom em tida npenas 20 kdometro::i. 

1 

·ue r t 1 º , t ua vida , llfanoet,; . 
que este bo nve por be m co n- Ora o que ê mais que pí·ovnvel g · . P .t: :nc e ra.9 s.~ r µelo: ,"}iomení !\Ias ?s calculos falharam ao Belinh1l , 
fes:-;ar ser verdade o lei• comprado o que se pode ter como certo e ~ ma~~ foi te do mundo» . Cer ta oc- e a pechrncbn propoot~ ao Carvalho,, trans-

d. d . ,, O' - . [ , , • i D cas1ao em qu e elle se encóntrava foru1ou-sc- ~b e, .cumo e co.s tu me chzer-se; 
a vacca; pe rn o - vejam a li ubi; p::i ::.sa,,ern nao se e fei; tu:11 rea ment(j de pei·fei'ta· Sa" d s s . l na appar1<;ao .ct'um diabo fetto vacé:i .. . 
}ici' d d · ·t d · h .. · d' J - . e " e , em eguir qua - 0 . d e o SUJ el o-a to os os a ora ac ima ll1 rca a, nao so porque quer r e · le m _ - sm . Jnse Saloio; como parte mais 
prese 11 les áq uelle aclo q ue a fOs · isso depende da \'Ontade dos co1Teuo- -. 1 g rn 11 ne mesmo prevel1 - interessada n'eata questão das carnes, pur
se m \·ê r a s ua casa - pe r~ u adido 1 res como tambem do bom ou niau t1v_o, w uve que ir:- reg1st 1 as3e o g~e que lhe c~n vcnha mais cortar ªflu i de que 
d - · .· ' . _~ . . . ' .1 1 , .. d .. , esse hom e 111 0o miadnranteumd1a em Barcc~his,trnta decol ho r g,.andenume-

e C} Ue nao ll latl1 ,- pülti t111 ba-a e s l:J u O e deC 1 \ es as eS tl ,1das, e de in t ,,1· 1.0 Ü almoç C m' h , d ro de ass rgnaturos p;ira unia peti,,ào que l · · · li - ·t t d . . . o ' pu n a-se e . . . . T a Vl \ll ll a e Sao. ill lll 3$ OU l'llS COl lSaS es 11 ecessar1a j ' Op 'l bá t t ' t ll .lh d v111 dmgir ao ~nr. tloveruador C1vil do 
E reRlme t te nã o foram mas de enuncia r p 1[' serem d::i compre- 1 td ' '. i" ª ,as, .~' 1 e a, c~· vi as, r s- distri .. to, pedinrto- lbequc, n'este co;1celho, 

fi co u e lle intirn ud o a apres'e nlal · hon ~ã o de todos os leitorés . . I ' puc11n e uoces \:a nado.:' , tndo seja livre o fotnccimeuto de carnes· ver.:. 
• 1- ,. · . , . . d rr is to r egado de cerve,Ja . Ao mew- des. . . . . 

a ao o_u t1 ? e ra as 11 hora::. da , . A peúrdo O Dele,,add_ do Real dia toma\'ª ou tra rcfeii.> i el con, ta n- Procede mu1t1ss11nó bem, claro que por 
m anl! a a por·ta d a repar tição Velo Club d•J Po_r~o n,~e& L:i YJ lla nosso do do ou tras 

80 
a : . ' ·; amôr aos s~u s interesse;, mas ~e11ào tiv.i_s -

J.l':l l'êl ser reco uhecr da . a1r,1go Sllr'. Anton io Paschoal. os cy- . . . ? pb~ p~ixe , batab s, se mouopohsa do aac~lrnosem rnoJ o 1901 , 
Com is to nào co n lavá o He li- clistas dJaqli i irão pos tar-se n'es~a t?males, pao, ro:; i f, . um . gelado nu nfi•> te: iá ago1:•1 que q_nt·ixar-se- se bem 

] t · 1 1 , I , . . . . .. · d" ff . d . um Sor ve te, cldces, bv:>eoltos e mau- qne es~a 1no ·sma queixa desmN·o<;:t u ui 
n 10, fl li o q ne ( ec ai ou PL 0!11 p- occa.siao em 1 01 entes pontos tl e;, - te1' ª " 1~t11f1' 1 . p IUCO por nartir da sua i 11ici~ ti vii 
t t · , - J d · d o '" .12.1 n , a ceia era na mesma ' ' , · . arn en e \'b ti>llaoterout ro recur- tracw. por on e passamoscorre ores p't• p ·c·a-o " . d D ll~h·e1• Jila1!1 - 1<'o i ao Porto, acom panha-

i 1 - . fl d Ih · . 1 · . 1 (' 01 copiosa e vd n il a eve- 1 d . . P d J s o ceque. an.;n r tn ao nao po- a 1m e es mu1c 1r ocnm1111o a se - d·' . :! S · t oe euaesposa, onossoam1go erll o-
d o1. c41 ' . _ . . mo' 1zer ame a gue ando\v na- o é Al , u·., · e r sari :::1azer aqu ella orde m rr mr quando uao o saibam e prevenir _ . ' s · v<"d .r,tnna. • .. 
n . - t . . ' " ' . . . l . ..;o.ne nunca guanto l lte pede a ron- -Vrndo de i\lonsao1 acha-se entre 11os 
1 º .1:1n e a vacca cs ava mo1ta c en· O ~010 llO 111 '. u ~ t~ louva\ e de ev1- tdde. N 'este pon to aree .: -se ellc 0 s-ur. dr ._ Manoel Evaugolisra dii Silva, e 
t ti 1 ada. tal algum <l e~a .s t r e . . d p suas ex'""' mauas. 

l , fi d · <: om um os nossos corresDónden- · . . . p ·,m 1m, ep•)JS de aa~tn r co.: _ .· -P11rt1u h>L di ::ts para o orto o nosso 
mo o L0uro, loda a s ~a sciencia tes: 9° ~ tam bet_n nao comia quanto amigo Jaymc Lopes Pereira. 
em s u l.lt fl r fll gios es h1pirl os ré Reelamaçãd deo~~a va_ e .p ret: 1sav ~, i~rns p•H' u:n a .L.----
t ract ou-se corno aqn e ll e diz~ nclo ? 11 :~:d caoa s b e n~ di J~er " ~~ e; I .na Aggravo 
ter ve 11 d ido a vacca ao mar- h ver .., e. nr . ntomo at 1rns O :!ggravo que a .[o;x.m" <..:amara levou 
c imo te d e Fào . J!,' elo theor Fegui nte a qüe \'ae de Cas tro , de q ~1em fa llamos u 'este para o Sllpremo fri bunal de jusr.iya da 

Agora ' 'ào os le itores ver 0 er presente à Exm" C:ima ra pediu- mo mento, suffna ele u ma, g ra vi ss_i. ~ ~eu ten lf"' dada pela H.eta11ão do Porto, no 
r en1ale (•e t<JClo este etll b i·ou l'ro do 3 re~ii isão do con tracto das c;irnes ma d1ieriç _1 de es tom3g.·o . Era ob ri- procesti' de rocla:m .. çào de pi·estuçào de 

·1 t - d' 1 d rf d d trabalho, que JoséJoaquim Gu11çah·cg da 
Chnrnado fln 11l111en te o c~rta: e a co ns rncç.ao um ma a ouro pu- ~a o p0 1~ rs•o a : e Ud r e a e~uo l b er ftogüeziadeCurvos d'este coucelbo iDstflu-

dor de Fào .rii'ln o l J .. d e· . blico, aonde se po.>sa exe1'cer a fi sca- a sna al1m entaç-10, pai a evitar as !<.J U contra a referida edilidade, foi resol-
' ' e ose e ,;:n · l1sa(''ío ne•·essa1·1·a·. t t,., s d d· t · · ·d f " l t .. · f d' e Jl•o de nlaro u d · p i i t· l vu v or u m , a 111 1g·e:; ao , que taa to 1·r o ~Lv orav e·mcn ecm avor cs a. 

, ' V ' 
1· u s ( e I JJS ac O, t-o .. l t fi j'C .c\'iudá b'em que fo i feita justi <;a a quem 

Pouco 111'-'i , o u 111", 11os o 3ng11·1n- e ,ª c1 L~ e men e o zer ,.am sei .1rer, d " '' ,." E:x .mºs Snr.t Pr,.,, de i'te e le d! d caLia, como era e esperar. te: Ull e t in l1a comprado ao '13 1'- . o::; : l a ao a em que se curou a sua 
n ho ·a t"fe ricla vacc . e t1. Vereadores da Camara J\luniói- doeuça de es :omago, gracas ás Pi-

e ªe qu e a 1- tJal d'e ' t ' Co cet1 • l · P 1· N d 9 2 de J. 'h nlia r ece bido no ta lho em t l _ :s e u •10· ln as rn ~. 0 ia - '-' e · u! o, es-
. '. a es crev1a-nos elle: 

t itdo qu e n em podia dz:cr se ella o b · · · · d E' · b' · ia uiva ou morta- ue 1 s a a1xos ass1gna os, mora- ·1 com Ju 110 linmenso que 

Retirou bontc:hontcn1 p1<rà, a fregae
zia de Requeixo, Aveiro, oudc tenciona 
dcmo1·ar-se fllgulls dias, o nosso amigo 
snr. Mnnocl Fern~ ndês do Carvalho pro
prietuio da •Ü ur ivesari:1 do Po,,o'.,, os
t~be~cc i d a. nâ. ru u. Veiga Beii:ào, d'esta 
vi lia". 

J'.i> tcv~ entro nós em um dos d ia~ da 
Femana fio d~ 1 . u En r . I1'rancísco Ja Rochà 
Gonçalves, S•Juio d-. uma in;1portantc casa 
do fazendas na cidade do Pvrto. 

Encontra-se na visinh'l. freguczia de 
F ito em Cf\sa ele sua ex."'ª familia o a 11r : 
dr. Manoel Evangelista d,t Silva, conceic 
tuadissimo c\inicu do parti.do municip1~1 
de l\1onsào. 

-- ------ -- ----

GRATIFiCAÇOES DE 
100~000 RS* 

Ôs revend edores ge
raes de phosphoros do nor: 
le do pn iz, Alves M<:1eedo 
& Borges, no intui to de de~ 
fe nderem os inl eresses do 
commercio legitimo, grave.; 
mente prejudi cados pelo 
fa bri co fr audu lento ri' al o·rins 

t:> 

po nto., da sua zona; obri·· 
gan1·S8 ê1 grat ·fi 1:ar· COni a 
qua11t1a Je CEM MI L HE lS 
qualquer pessoa que lhes 
fo rneça i n form açõ~s SPgu.; 
ra s sobre o referi do fabrico, 
assi m como sobre a venda 
ou existeúcia de inassa 
phos pli l1rica, desde que d' .: 
essas informa ções resulte a 
cr1p tura uos d ti linquentes e 
apµLc ação de mulla não i n ~ 
fenor á grat:fi.cação offo re .: 
cit.la . 

As informaçâes sobre 
negocio de massa phosph o~ 
rica ou fab rico clandesti no 
Je plidspl wros; devem ser . 1 

di rigidas em cárta tecbadà 
a Alw~s Macedo & Borges; 
rua do BomjarJim; 150-
Por lo; 

1ii@DISTAE~'J'IÍ. .l~GEIR ,if: 
NÀ 

POVO· DO VARZIM 
l\ 1rl icipan1 aos Exmºi 

leitofrs <p ie fi rn rarü a suà . 
rns id trncia n'esta vi lla ohde 
se encarregam de confec c.:io
nar Lodos os et1cai'gos que 
se façn m de eh a peus e ''es-
t idos; fe ilio por um casaCOf 
1 ~000 re is; vestidos desci e 
1#500 até 81,·000 reis. Ga..;· 
rar1 te-se o l1 a b ~i l b o . 

Passa·se ao dom icilio a 
tomar meuidas e recolher 
.obras. 

Rua do Príncipe n.º 54 
Po' oa do Varz ~m . 

e .:: fol·il -a 111 as q.'
1 

qa ct JP~o ul ª dores u'cs te concel ho d'Es pozen- lhes escre\'O esta 0an n, a!J m de' 
u ' • e e n e ri o n 1) - de een1 • t V L' " • t 11 . . . go no qu int al d ,· " 1 l' ,, , v, pei~n e . 1; X. , npreseu ar 1es partwipar uma nova e rn aia-

A n ton ia In t lm ad ::i ' 1 ~ t ll } ª 'º~ª sna reclamaçao contra o proced1men . vi l h u8a cura, r eàlisada pelas fa mo-
n ha r 0c~ ernpreu nºd ~~ 1 .ª ·; coi ~ p:i- to do actnal a_rrem:i tante uo forn ecr- sas Pi lulas P ink , tão dig na:s de se
fim se IJ I'ocec~ ~e'1 . "s ed?h oc~ ' :-i- mcnlo exc l u~ rvo de oarnes Ye rdes, no r em recommendadas á:i pessoas 

, 
1 

CI X Ll m,içao "O l't'OI1 t~ n11no ff H . . . 

Todos os llvrns escolares uhimàmeíl te ~pprova.: 
ri o·~\ assiw co n•o lodos os im pressos da Imp ·ensot 
Na l'.i o n ~d. encanli·aüd o~se á vem.la n·a 

e vis tori a d a mes ma come . " ." u . - . - , que so rern . . avia . mmto , tempo 
por d izer CJ ne 0 cão l i;i ha co~~ ~~ ~' n 1 a elle nao h? ler. ~rnm contrac- que eu padecia horn ve1mentc do es-
d o al11 nm·t e une ,1 part L . . . to. Elle mesmo o diz, Jll. decla ran do to .nago, e s,tbendo que mu tos in-
d .., eJ';ê:I d ·,'íll 1· tl .U ta e C < e e n e l IH- que a JJl:J C!Jada Ó U tabe lia d OS preCOS, di Vid U.J:> têem SU CCU 111 bido· aus es-

n • ,omo pore m . . . d . 1 f . . . 
não podess'e livrar -se cl~ circ u 1 • .1a 111J'U'."'ª .. n º· .quem l 10 :.iz qualquer tragos d ' t' sta tei:n ve l doença, ~ en tia -
d e fe rro e rn e u ~ 0 t , 0 obse.rvc1 \':io , p neg~ncto.a ~en da quau- me devéra;; uffücto, e perdei«i de 
Ped l·u par·a i·e t r~ 'l ce t . a perª~ am , do luc parece. Ora isto o s1mplesmcn- w do a esne ranc;t da cu ra . F eli:imen-

, < ar-se ap rese n · 1 ['" · 
ta rlrlo P"' ra t"' I r::1111 ' ' .- te rnto ero1 vci e revoltante. Uma t:.il te, tinha vuviuo }Jroc~;imar J)Or va-

c " ,, u um req ueri- ·l . - · d .· · · · me llto no qwil coire-- t . s!u,1çaoe ep1 1moutee md1gna dc,· nasvezesoal t1)valor das P ilu'las 
vrnr;ido parte da ca~·n'~' ~':::,ª u:~ l~dos. Urge pôr-lhe um ~ermo, e es ·e Pmk, e resol vi tomai-as. H,,je, 
túo. q s 1:ao podo :er 0u.t1·0, ~cn ,1 0 <lC<lba r-so , g raças a e ~ te milagroso prep,u·ado, 

Em \'i sla d'i st o, 0 Ex.mº E'5- con:.c:;se cx r,l l'. ~ 1. ~o , de c ~~c1::i1o l me .. , acho -me_ ele t odo r,e: t <1 bele1:ido, e 
Cr ii·a- ..... e Fazen 1. , 1 1 mo1w , e co11s1t 1111 um m.1taclo111 0. nn- po:so ' tfivuiar gue e 3S Pd ,1las P rn k u l a, 11 um )·~ 111 e- i , . r . 1 , ,. • • 

l.<.:• ol , l.~ l :l 1 1~a 1 ,li)· !:íO iJu::> ' ll CXC r '~ l!- I' ' que d C\'O O ler r 0<.:up Jii.1 J0 a ::iU U-

TYPO GRA PHIA E PAPE LAR1A 
. :OE 

JOSÊ J)A SIL il A 
· ' ' 

VIETHA_ 
R U .A DIR E 'J:T A - · ESPOZ:ENDE 

Os pre ços da s lirros s:io o's 1l'la rc aél us o Ii·:ialmc rito, sati ~ fa zt·u<lo -:>c :1.i;.f p1 ;." 
pedido l' iaJo acump,rnllatl u úa sua imriu r1a·uc1.•. 
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d N(I\\~ ,0 
Prata f58 a f60-LISROA. . 1 rimeiro 'l'O ume: \!J\!J J .:.J-à \JJ\!J ::J~l 

-A LMANAC DAS "Lo· ·ElªS DI 1 RA 1903 I A ( [lfJl~T[JJ~ tPA~! fCJ Bl\Afil~A) cahec·1-R n H 1 Bibliolllecn lnfnnlil. destinada a rec1«·ar essas 
1•ublicndo llOI' .Julio Gnma = Collaboi·iulo llelolf i·e· , nhas que f.1zem a po:•tica ~l eg 1i a de cada lar, uào se ap!·esHn ta em 

dne1cu·el!I tia GAZl~'l'A DAl!il ALDEIAS i ares_ de velha pedagoga, nau t.raz na sua bagaí.(em a fa 1rnp1ce da pre-
Este ali~anacli: unico no Sl'll g~nero que 8 0 publica em P?rtuga l, \l i tençao. ~~~1to :orn11t• r~t a'. 11 ~ 111to canuh'.1sa, co1_no c_" n;e.1~ a un.~a l~:Ja 
um prec 1osogo 1a agricola il lustrado , co ntendo 11u111erosos arllgos soh1e e 1l.evotad,1an11 g.1 dos peqn e u1no.~. ella uao q11e1. o11l! a cul tia quo n.1os j J 

' variad os assuniptos, e todas as indica ·ões pro pi ias de livros d'esta insrnuar-se doreine11te nu :-sp11 1to dos. seus lell.ors1nho~. d1, sv1a r- Ih s. 
oodem. ~ ! 

3
por mu1ne ntos a a1tcnçao rlvs fougaDt es t1aba\11os escolares, prera 

"NeHlluru ln'l'a·adoa• de,·e dhpensai· 0 ALD ilNilCD r -l os, por meio de 11111 aprovtlltavel e cunfonado descanço para 
l)AS ALDEl ."H I r "ntiudç~o da láhuta d1a1_ia , onde rd lorirá, de '!nanun em quando, _a 

1 vol. rte 100 pa~inas, illustrado, 150 reis. TPCnrrl aç:io Ja l11 slona lida, dos vc1sns de~orados , JU ll lO da 111a1llaa 
E' reme>t iuo , fr~uco do porte, em torlo 0 reino, a qn em á hora rP po ~sada do se rão A 's mães amantis>imas recommenuamos: 

dlri ~ ir 0 peoido, ac omp,1 uha do da ft>spcrll va impi•rtaocia, a ar1 111 inis- esrn pubbca çao , segura do s attr ahentcs resultadus que ella proOuZlla 
tra ç~ o ria Gnze•a '5'11!1 illdelal!I, ru a d11 Cusl a e . ti rai. 1262-- no e~p i fllO dos qne • idos pnqu eIJlllO$. 
PORTO 1 · Condiçiie l!!I da publicnção 

· Contos populares, uuv1d o ~ aqui e acola , ou ,im plBs tn • ute pequ r nas 
A. E. Brehm 1 hist ori as c1ea1fas p1da in vé ut! va da direc t11 ra d' es ta qub li ca c;ã o, . a . Oi· 

M Â D A\/ lH A(' oT ~I ATLJR[l A : ~::~~2:I~;'.~)~~!~i.~.i~~~f :i:~g·i!.i:;'.:~"':i5~:~:1~0~:~;g A 11 H V /1 U f\ I~ J-\ L H terá seu ti t 11 lo dilferentP , sendu Coa• d ~• 1·cs1\ o 1lo paimeiro . 

O H '1 s ....... .,. 1 Co n 1iiNtt!S dn l\!ill.ili ;.l"ll ltl Ul'I\ 
. . 01\ E~I - E Oo ANIMAES A es, ignatura far -se-a.pur •étil'S r! P6 fas1·in1:os, ao preço de 360 

Oescrpçao Jl " pu lar das ra ça s_ hu111a11as e do 1e1110 a?11111al, ca- reis cada seiie . O volume completo (12 fas ci culu,), pa1a us assig n•u-
racteres , costll mes .. 111 sllnctos. h1, L1tos e re!o! lílltHI, ca· tes , custa iá 900 reis. 

ças, com bales, e iptiveiro , domesticidade , l&etJacção e adminisll·ação-iU~RPil. 
acclin1açiio, etc., etc. 

Edição ponuguPZ largui s, irn amenl e illu stra1la tradu zida amp liada -
na part tJ rcl allva a Po1 t1>g al pelo dr. Balthazar Osorin. 

Cada foscic ulo de 2 fol has de 8 pag inas ~ a da, a du ~ c"lumnas in 
4.. 0

, grande fonna10 , conte ndo cada fa ~ c1culo e11 1re 5 e 10 maguilicas 
gravu1 as- oo 1·eil!!-

Assignatura p1Hma nPnle para es ta ob ra bPm como para torlas as 
ediçõ~s da uEmpreze da Historia de Portu gala 95, ílua Augusta 95,
LJSBOi\. 

CARTILHA DO P-OVO 
Nova erlição auclori sada pelo auclor 

Pr·c-ço ale colln exemplar . 20 1·ei!'l,-Pe10 uo1·1·eao 25, 
Por junto, grandes descon tos: ·I :000 exemi1la res 12:000 rei s. 10 :000 

90:000 reis: et1·, 
(O ~nctor distribuiu de graça 4ti mil eJÇemplares da CA HTILHA 

DO POVO. 

li 
- = por=--

T R IN D A D E CJ O E L II O 
3.ª ediçlio nu~mentada f'111 m1•il!I tio dobro 

d vol. de luxo de 423 pag. e com um explendido retrato do auctor 
em agua furte 

Preço 500 reis-Pelo cor1·e10 5'10 1·eis 

C'ollecçiio de 111agnificos 1°olllanceíl dos 111elbo1·e l!! 
aau·Coa·cs. a 200 reil!I cada ''oltuuc, 

l .. ublicn-l!!e IDCU81t llllt'D. le il!lll ' "OIUIUCo 
N. " 1 

A}...fOR. D"OUTONO 
t volume de 2üü pa ., i11as, illu; traclu . 

N.0 2 

~ 1U' '"X" lE~ 
l volume de 288 pag1ua~ 

N.º 3 

PECCADORA D'IMACULADA 
i volu me de ::10 1 pa gin:1s 

Pedido11 ao C'e1111·0 111te1·1u\cional de Publicnçõel!I 
UE 

AR~ALDO 501'RE8 
P1·açn de H. Peda·o-lªOll'l'O 

A MODA .ILLUSTRADA 
... "' "l'iéb?'RI? 

80 llÉIS Oirec tora: 100 U ÉIS 

.&' ' ' enda na Ca11a Editor•n Noactodaentrega ALICE DE ATHAYDE 
I.I 111l.All1A AII,f,AUD 1 ;O.;:~~ L ·;;; FUULILUi 

Nu ac to da en trega ---... 

RUA DO OURO, 242, L º-L I S BOA . 1 -·~ 
E em toda s as livra1ias . . Por cont1acto feito em Pari s , saira todas as asegnn1fas.fc i1as•> a 

--------------------------- 1 Boda 111ust1·atla contendo em ma !>( niflcas gravuras a preto e 

A JRA ilNlHI A Sí\N1r J~ 
(D. s abei d' .'l1•agão) 

GRANDE R0}.1ANC~ IJI~'"l'ORICO 
llluil!lh'uúo colll e iq11t·1uiitlas ;;1·n"111·1ls e ciu·ouios 

A primeira caderneta con têm 24 pnginas in-4 .º 
papel superior., com 5 gr~wu ras 

e vinhetas) e um lindo cbromo u col'es . 

O meaho1· romance hjstor.ico, e mais bem fHvs
trado, em disü·Uullção 

Um prim ol'oso brinde aos assignantes 

U~l QU.\DHO H EPH !~ ENL\. ' DO A 

-VISTA DE OOIJv.I:BR.A 

Cadernetas ~ c maoa es de 24 pag inas , il lustrad •S 

ToullJS u1en aes de 1120 paginas 
()1) 

300 
r<'is 
reis 

PE DID OS O~ AS:O:ICNaTURA Á 

Livraria EJilorél GUJl\L\HÃES, LIBA IO& C: 
IOS , ll u n de S. lloc1ue , 110- Ll~U(),\ 

E n· es ta vi l a ao rorre,pou le u1e ria Emprtlza , 
va Viei1 a , ond e se di s1r1b11ti 111 prosped us. 

ur. José da Sil-

p 
Diccion:u·iio h i8lo 1• ico · a>io~ 1· a !1 h i ,.. o , b i bi;.;1 ah o ico 

he1·a1t1ico, chtH'o ~ 1·n 11ico , nu w il!l111 .. t ic o · 
e a a· I i• 1 i E"~ o 

Al3 l\ A;\GE1 00 
A minnciosa desci ipç :io h1s l üri~a o cl1orographica 

de toda s as .:id• des v11l as o out1as po vo :1ções do co 11ti 11enta 1lo reiu o 
ilhas e ult 1am 11 r , 11 1ou u111e nt u; e etlili cios 111111s nu t~vei· 

tanto ~11 1 i gus co1n:1 muue1 11 os; bioµ ra1,l1 ias rl1 s po1 Juguez~s 
1l lu trns anllg11s e c1111 1 e111pora n ~"s, celuhres po r 

qualquer titu lo, nolavi: is pelas suas a1·ções ou p11 los Sl! ll S es 
ClijltOS , pelas suas iuve11ções ou de;cuber tas; lt1biiogr. pliia 

anti ga e modern a, ind icação de tudus us f..i:tu s 
oota vei> da l1istoria por tUJ;! ll • za, etc , etc. 

OQJll<\. ILLlll~TUADA 

Corn cente111n•cf!I de 11bo1 o g r 1u ·u1·at!I e dit·tgida 
l!lei;undo 08 u·aba lhos clo.i lllUÍl!I 

uoll\l>"c· i8 8Sc1·i1~•01·el!I 

Contioun_ ~herta a a_, s1 g11atura . . C.nla. fa ,ciculo, cont endo 16 pa).(o 
nas e ma g111l1 c•111 t> nte tl luslr.ido , 60 reis, tl cada to1110 ab rauge ndi 
ciuc • fasciaulos ::1 00 reis. 

Todos os ped1 tfos á Casa Editora João Romano Torres, Jua de 
D. Pedro V. 8~ a 88-Lishoa. 

N'esla villa é correspond ente sr. J1»é da S il va Vieira que se 
eucarr ega de 111 audar vir qual1J uer obra edil.ida por esta caas . 

ROCHA 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
1

, colorida~, todas as uovid ;; des ern chapéus, toilettes, p! an1asias e 

1 

confecções , tanto par a >enh ora s como para creanças . dlulcles cort:i 
1 [ 

.• EdiÇilO de luxo, nco1n sH1nh1 da de h cllh!lllima"' 1>!10 
dos >;, tamanho natura. 3urdados ue to llus os fe i tio ~ . a.:ompaniia 

C 
t o -i;1·n,·ura l!I dos 111·i11c· i1•nt•s ~1 e rsonn;;e1::1 o DO l)OVO dos das res1rnc tivas de,cripções . onterá uma ccrtivi'ila ela muda », 

COIU lll'iUltH'Ol!ill\S itl u .. h•a('ÕP ó! ele 1 onde todas as semanas iuo1ca1 á aos seus leitores , os fac tos mais R 
imroriantos que se derem nuran1e aque11e es1«1ço du tempo e que oque Gameiro e Alfreuo l\ioraes PARA APRENDER A LER 

POH, se relacionem com o seu titu lo . «Co1TtiH poutleucia»: Secção destinada CADA TOM O, 200 HEIS * CAD.\ FASCICL.: LO 4.0 [\E IS 
a respo nder a todas as µossoa :: que se dirijam á Uod a lllusfl••ula Co aut1 çõt•1t d a a 1u!! i i,; ua l u l'a 

TRINDADE e e I HO sobre assumplos de in lel' t'SS IJ apropriado . cd\eceitas » n e cessa r i~s Em Lis boa, Po1 to e n;is di 11ersas loca lidad os da pro vi11cia oncln. o 
com tlcseulios de a tod1s as familias, etc . , etc. «_ A secção litteraria cnosta1a de ro- Enir11·1' za lem correspond entes, será di- t1ibuiclu st>m1 n alm~ute om fas-

; mances, contos, l11 sto r ias, po e s 1 ~s . A Hoda l!llU!l rulla fica• ctc1ilo, semau·e ílhHi1 h ·1ui o, ª" prrço de -10 1·eh1 . p.1µ•1s no 
fi APllAEL BOUDALLO PINHEIRO 1 tendo o mellior e o mais barato jornal de modàs que se pul.Jlica em acio da 1rnt1 ega. Mensal111 untti distr ibui1- se-ha u111 tomo, pelo preço 

80 paginas luxnoirn . Pa1is oa J1ngua portugueza, e pela clareia uti lidade e v11ried ade da 2 UO rl"io. _ 
. menre Jlltu!llrudns dos seus arti l!os torna-se Pedidos a JOAO RO~IANO TORHf.S . E111r reza Erli tora P. Typo-

A vulso 50 re1s-pelo correio 60 reis 1No1sPE~sAvEL Eu Tooit.s As Cilllilillli o•~ Filn1Lu graphica <10 REC HEIO JJ.- 81i., Hua Je o. PetJro v, irs~POHTO. 

DESCJONTOS PAR.\ REVENDA: atê 500 
exewpla1·es. ~o oiº de desconto; de :iOO aCé :1:000 
exem1Jla1·es, 25 oiº ; de J.:ooo a õ:ooo exempla
res, 30 oiº· 

A Uodn lllu1Hrnda publicarà por anno 52 numeras de 16 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gr avuras em 
preto e color idas , 52 moldes cortadus, tamauho natural. 

I .ª etl,çüo Condiçõe11 da as11t~ualura 2.' ediçiio 
---.... ~1>e·f?~"'---

A
' ,. . . . ANNO. - 52 oumeros com 1 ANNO . - 52 numeros com 

venda em todas as livraria d.o pa1z, ilhas e i.:so.o g r~vura s em preto e colo- t:soo.,..:ravuras em prnto e colori· 
ui tramar e na casa editora . r1dati, 5i lllOlfl PS Cort ados, ta ma- l!as, õ2 Ili O ides COI lados , lama• 

1 nh o natural, 52 num . rom iü'lü nho n•tural, 4~000, 

LIVRARIA t\ILL.\[0-RU~ DO O~RO. 242. 1.º-LISBO~ 1 g ra ~°E;;Ei~r~~~ados2~$~~~;e ros 
AcccJfam-sc cor1•cs11ondcntes c.an too da p·irte co m 990 ~ ravura s em prrto e co-

SE~lESTRE . - 26 num eros 
1•om 900 ~ ra vnras em µr Pto , e 
colorida s, 26 rno lri es cu rtados e111 
tama nho natural, 2~100. 

• lo ri da , 26 rnu ld t's co rtados, tam ~ -
nlt o natural, 26 num . com 520 
gra vnra s rl e bordados, 2$500. 

PARA 
TRI~lESTRE .- t3 numeras 

AS CREANCA S com q,50 l;l rav uras em pre to e co-
10 1 itlas, 13 moldes coitados. IH · 

<> manh o oatoral, 13 nu rn . com 260 

TRl~JESTRE. -13 numeras 
com M:iügravu ras em preto e co
Ji ,ridas , 13 moldes cortad os em 
tamauho uat ural, reis .J ii>100. 

Coll~cção de t:oulos infnn fis p ublicado11 sol) a di
rf'f'Cão do . 

D. ANNA DE CJA"'TRO OSORIO 
~ubl icação meosa l aos folheto s de 32 pagiuas co111 gravuras, a 

60 reis. 
Assif,!na tnra arinnal, ou i2 folh etos G o 1•cis. 
Estão pub licadas 7 <é ries d 'es la iutercssan te puh li c1ção, nnica 

n~ r.renl"ro que ~e pu blica em Portugal, e os n. º' 37 e 38 da 8.• 
St;rJe, 

Preço de cada série, ou seis folh eto s, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirioida para Se-
lubal. á auctora. " 

Os pedid os e paga mento de assi gnaturas , ~é ri es ou fol heies a
avulso, devem ~er dirigi rlo s :i admini stração . J,i"1·n1•ia Editora 

Guimarães, Lih~rnio & C: 
:1 ~S- H11a de N .. H .oquc, -:t:ao - LISBOil 

A ,·e nd~, ccC ontos Jnfa1111s >) 1llti.1rnclos cu111 chromos, d'tisue 40 
400 reis. Com ple10 sortimento de livros do estudo, rumauc~s etc 

ovos u !JSados, a yre1:os m1.1.1to ro<luzidos 

grav uras de bordados i~300. 
L IS BOA , 1•0RTO E COllHIBA 

Um no me ro contendo 30 gra- '! Um ' numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas. um gravuras em preto e col oridas , um 
molde cortado , 1a 111 an li o natural, molde co1 iado, tamauho natural. 
e nm numero .com 14 gravvras l 
de bordados. 

No a eco da enta·e~a 100 r i;1 1 No acto da euh·ega 801.8 . 

· cada numero da MODA ILLUSTHAOA é acompanhada d'urn nu· 
mero do <1 PelU Ecco de la U1·ode1•ie», jo1 uai e~pecial de 
bordados em todos os geoeros, roupas do corpo, de meza, enxüvae
para creança, tapessari11R, ch rochu t, ponto de a).! ulha. obras rle phans 
t:1sia, rendas. pas~amantaria , etc., etc. encoutra-se na MODA lL· 
LUSTHADA, a lraducçào em por1uguez d'aquelle jornal. 

Al!IHii:na-se em lodas a11 li"rnrinl<I do 1·eino, llha11 
e D1·azil e na tio ed iao1• 

Autigfi casa Bertrand=JOSt BASTO=Rua Garrett, Lisboa 

JIIT?UG?O 

A 
• • . 

DOENÇAS DE PEITO ~~ 

f Am~J~~ rclTílíl~l f tílíl~bm·íl~~ ílt f ílÀ1~Cu 
IJNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIAD.\ EM PORfLGAL 

t,.rada por PEDR O AUGUSTO F R ANCO, CommtndaJord~ Ordeia 
fie Ch risto, Phar11aceu!Jco fornecedor da Real Casa de SJa ll.igt:(,tatle FiJ•l : ~ 1ma gJ-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llcmbro lloaorario da Sociedade PharmaceulJca Lrc,1tdu~, e de uutru 
sociedades scientifi cas e indUlltriaes, premiado, etc. 

Eita farinh a, que é um excellente e agrada fel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíss imo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas ,la 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo u1n va lios~ medica
mento que pela sua aeção Loni1,a recuns.t1tuiule é do ma1, reco
nhecido pro~ ei to nas pessoas anemicas, de constilmçào fraca, e 
em geral nas que carecem de força no organi. mo. A sua efücacia 
evidenciada pelo uso quasi geral que d"ell:i se faz n'aquellc pai ~ 
ha mwtos annos , levou o autor a tornai-a conhecida nn ustrangeiro. 

I:-Ia "ta1nben1 a 1ncs1nu fnriub u p e itoral p.re · 
p a ru<la SE~.i ~'ERU:,o, .>n..ra OI!. ca:so. · o au q ue 
elle .uu11.1 rJ~üu ue~.w..ellla.u<.,, 

·-

• 


